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LETRAMENTO LITERÁRIO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: PRÁTICAS E DESAFIOS NO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNIMONTES
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Resumo Simples

A formação do professor mediador de leitura constitui um desafio para a área de Educação, visto que a sociedade grafocêntrica tem ampliado as demandas por ler e escrever. Dentre estas encontra-se o letramento literário que é indispensável para o desenvolvimento humano, da criticidade e sensibilidade estética nas infâncias. A pesquisa justifica-se pela persistência de uma lacuna entre o arcabouço teórico-metodológico oferecido nos cursos de Pedagogia e a prática cotidiana de leitura nas escolas, onde a literatura, por vezes, é reduzida a um suporte de exercícios gramaticais ou permanece negligenciada como recurso estético. O problema de pesquisa se estrutura pelo seguinte questionamento: De que forma os estudos sobre literatura infantil e o letramento literário integram a matriz curricular e orientam as práticas de formação de professores no âmbito do curso de Pedagogia da Unimontes? O objetivo geral é analisar a educação literária, os saberes e repertórios literários construídos no curso de Pedagogia, discutindo a formação dos licenciandos como mediadores da leitura e promotores do letramento literário no desenvolvimento de crianças leitoras. O referencial teórico alicerça-se nos estudos sobre letramento literário de Cosson (2018), na perspectiva dialógica da linguagem de Bakhtin (2011) e nas reflexões sobre a experiência estética de autores como Petit (2009). Metodologicamente, a investigação adota uma abordagem qualitativa, utilizando distintos instrumentos técnicos para a triangulação de dados: questionários aplicados aos discentes sobre suas trajetórias leitoras e as práticas com a literatura vivenciadas no curso de Pedagogia, bem como entrevistas semiestruturadas com docentes da área de linguagens. Como resultados parciais, as entrevistas realizadas com três docentes revelam uma convergência em relação à percepção de uma fragilidade do repertório leitor com o qual os acadêmicos ingressam no ensino superior, marcado por uma resistência ao esforço intelectual exigido por textos densos. Nota-se que, embora o curso possua ementas que contemplam a literatura infantil como tema, há uma carência de ações disciplinares e extracurriculares, que ampliem o capital cultural dos estudantes, indo além da sala de aula. As falas das docentes, fundamentadas em suas formações, práticas em sala e em memórias afetivas, ressaltam que a formação do mediador de leitura pressupõe um processo contínuo de autorização para a vivência estética, movimento que ainda encontra barreiras culturais e estruturais na formação acadêmica. A relevância social da investigação situa-se na possibilidade de subsidiar propostas que fortaleçam a formação crítica dos futuros professores, influenciando, consequentemente, a qualidade da mediação de leitura ofertada às crianças nas escolas de educação básica, inserindo-se no eixo temático de Formação Docente e Práticas Pedagógicas.
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